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INDICAÇÃO  Nº  1131,  DE  2000

O Rio Paranapanema, que corta a região da Média Sorocabana e o Sudoeste do Estado, é um dos mais importantes do território paulista, exercendo papel de destaque no desenvolvimento dos municípios situados às suas margens.

Ao longo do curso desse rio encontram-se várias represas, cujas águas são utilizadas para fins diversos, entre os quais abastecimento da população, financiamento de energia elétrica, turismo, pesca e outros.

Para que essas represas cumpram seu papel no desenvolvimento regional é necessário, entretanto, que o nível de suas águas seja mantido em índices elevados, compatíveis com as necessidades dos municípios da região.

É sabido que a represa de Jurumirim, a maior e a mais importante daquele sistema, destaca-se entre as demais pelo muito que representa para o desenvolvimento regional, necessitando estar sempre suficientemente cheia.

No ano de 1999, como também no ano em curso, os índices pluviométricos têm sido baixos, ficando aquém do necessário para suprir as bacias de acumulação de águas das várias represas existentes ao longo do rio Paranapanema, fato que vem sendo motivo de preocupação por parte das autoridades dos municípios lá situados.

Com efeito, os Prefeitos dos Municípios de Avaré, Senhor Joselyr Benedito Silvestre; de Arandu, Senhor Luiz Carlos da Costa; de Cerqueira César, Senhor Dirceu Silvestre Zalotti; de Itai, Senhor  Alípio Dognati; de Itatinga, Senhor Antonio Carlos de Almeida; de Paranapanema, Senhor Edilberto Ferreira Mendes e de Taquarituba, Senhor Miderson Zanello Milleo, através de ofício dirigido ao Senhor Governador Mário Covas, alertaram Sua Excelência sobre a situação difícil por que passam suas cidades, em razão do baixo nível das águas da Represa de Jurumirim.

Esclarecem aqueles prefeitos que as repercussões dessa situação para as populações dos respectivos municípios á altamente negativa, uma vez que o turismo e a prática de esportes náuticos, que se constituem em fontes de renda significativas para a região, sentem os reflexos danosos do baixo nível das águas da Represa de Jurumirim.

Sem dúvida, sendo essa represa a mais alta e com bacia hidráulica maior é a que mais sofre as conseqüências dessa estiagem, uma vez que vem sendo usada como reguladora das demais.

Em conseqüência, o nível de suas águas chegou a índices muito baixos, prejudicando toda a orla ao seu redor.

Para solucionar esse problema é necessário que se fixe uma cota mínima de águas para a bacia de acumulação da Represa de Jurumirim, a título de reserva emergencial, o que beneficiará, em última instância, o próprio Estado de São Paulo.

Assim sendo e entendendo que o Governo do Estado deve adotar as medidas cabíveis visando a solucionar o problema, estamos encaminhando ao Chefe do Poder Executivo a seguinte indicação:

Indicamos, nos termos regimentais, se digne o Chefe do Poder Executivo determinar as necessárias providências, através dos órgãos competentes, visando a fixação de uma cota mínima de águas para a bacia de acumulação da Represa de Jurumirim, a título de reserva emergencial, de modo que ela possa continuar atendendo satisfatoriamente as necessidades dos municípios que se situam ao seu redor.




Sala das Sessões, em 08/06/2000
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